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ENSINO PRIMÁRIO 

“No tocante ao ensino primário, incentivou-se o desenvolvimento da rêde escolar, 

visando diminuir 0 deficit de matrículas que de ano para ano mais se acentuava, tendo chegado 

mesmo à elevada percentagem de 90% em alguns municípios, onde faltam, na maioria dos casos, 

professôres, prédios, material didá'ico e conseqíiente estímulo para a aprendizagem. 

A ação supletiva da União neste campo é, pois, imperativa, tendo-se em vista a 

insuficiência das rendas dos Estados para tão dispendiosas tarefas. Nesse sentido, o Govêrno desen- 

volve largo programa de construções escolares, que consistiu inicialmente no financiamento de 2.270 

prédios para escolas rurais. Dêsses, mais de 500 já se acham terminados e mais de 1 000 em fase de 

adiantada. construção, convindo esclarecer que, nos núcleos de população estrangeira, foram 

localizadas mais de 200 escolas, sendo que igual número estamos construindo nas regiões de 

fronteira. No corrente ano, com os recursos já destinados & êsse fim, cêrca de 2.000 classes, 

com residência para professôres serão construídas, beneficiando diretamente as zonas que 

delas carecem. 

O alcance dessà providência é fácil de ser medido desde que se saiba ter sido 

apurado, em levantamento recente, que cêrca de 300 municípios do país não dispõem de um 

único prédio público especiàlmente destinado a escola primária.”



O progressb é resultante 
do trabalho e da cultura; 
o futuro do BRASIL 
depende, em grande parte, 
da educação de seus filhos. *

~



Em 1945, as deficiências do ensino primário no Brasil 
alcançaram índices que exigiam ação imediata e urgente. 

“ Mªw “ºwn" 

TÍNHAMOS 

6.700.000 crianças 

em idade escolar 

(7 a 12 anos); 

DAS QUAIS 

sómente 3.200.000 

estavam matriculadas ; 

RESULTANDO 

que cêrca de 3.500.000 

não estavam recebendo 

instrução. 

Isto Porque... 
FOTOS A. MONTEIRO



...Entre Outras Razões; 

& rêde escolar primária, 

no Brasil, apresenta 

grandes deficiências; 

não tem, por exemplo, capacidade para 

abrigar metade de 

nossa população infantil. 

E o mais grave: 

existem muitas escolas 

que funcionam 

em prédios inadequados. 

INEP
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Dossuiamos sõ- 
mente 4 4.0 O 0 
unidades esce- 
Iares em todo o 

Brasil. 

(! nrlhlema 
Um dos fatores que mais concor- 

rem para a atual deficiência do en- 

sino primário no Brasil é & inexistên- 

cia do prédio adequado para o fun- 

cionamento da escola. Os prédios que 

se contam na rêde. em número muito , 

inferior ao necessário, carecem de aco-
& 

modações apropriadas e não apre- 

map sentam, em sua maioria, os requisi- 

tos essenciais para o funcionamento de uma escola pública. 

Basta assinalar que contávamos no ano de 1945 apenas com 

44.000 unidades escolares, ou assim genéricamente chamadas, quase 

que totalmente concentradas nas cidades e zonas distritais, sendo 

portanto incapazes de atender a todos que morassem distante, re- 

sultando daí um semi-abandono da imensa zona rural. Menos de seis
& 

mil dêsses prédios pertenciam aos poderes públicos. Grande parte 

havia sido cedida aos Governos dos Estados, alguns gratuitamente, 

muitos por aluguel. Milhares funcionavam em próprios estaduais 

ou federais, mas em salas inadequadas, O resto pertencia a 

particulares. 

Ora, ao Govêrno Estadual cabe o dever precípuo de ministrar
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M E D I T E 

Ile 1.000 crianças brasileir 

462 não conhecem escolas 

98 matriculam-se mas não frequentam as aulas 

183 abandonam os estudos no fim do primeiro ano 

FOTOS A, MONTEIRO 

_ A evasão escolar é outro aspecto im- 

portante do problema da educação primária. 

A criança que ingressa no curso primário e 

o abandona ao fim de um ano ou antes de



~~~ 
~~ 
~~ ~ ~~ 

~~ ~~ 
~~~ 

~~~ 

'osseJBOJd ep 

9 oqleqen ep oluewnnsu! wn gJeoeJed eu" 

ogu weãezgpueJde [E], 'ngnãesuoo o es 'JeAeJO 

-se e 9 Ja] 1a opgpueJde 13.19), Item ‘Jgnlouooo 

OHIELLNOW ‘V S0101

w iogp Lu osma op w” oe weBaqo gg a;uawgs'sa;sgp ’a 

oygwyd osma o mexaldtuoo VLl 

oue opunSas o' 919 ogA £8 

"'JBIMSB BURN lllfl 

30.LS 388



~~~~~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

AS zum RURAIS [) BRASIL, 
O exame da matrícula escolar e da dis- W 

tribuição demográfica da população brasileira * 

nos leva à conclusãmde qiie nas zonas rurais 
do país, onde se localizam cerca de 32 mi- 

lhões de almas, é que se concentra com 

maior intensidade o problema do analfabe- 

tismo. Com efeito, o “deficit” de matricula ra 
zona rural atinge a 66,93 %,ao passo que na 

zona urbana a, percentagem de crianças não 

matriculadas é sómente de 15,63% do total 
da população infantil entre 7 e 12 anos. É 

flagrante, portanto, a desproporção. 

Para melhor caracterizar o problema 
pode-se exemplificar com o seguinte racio- 

cínio: localizando-se 32 milhões de almas 

na zona rural e calculando-se a população 

de crianças em idade escolar na proporção 
de 15% da população total, temos que o 

número de crianças entre 7 e 12 anos nessas 

regiões atinge a quase cinco milhões, ou seja, 

a mais de quatro milhões e oitocentas mil 
crianças; deduzindo-se o número correspon- 

dente a estimativa de crianças matriculadas, 
teremos o “deficit" de mais de três milhões e 

duzentas mil crianças— são brasileiros em 

idade escolar que mesmo que quisessem 

não poderiam receber instrução primária. 
Éste número aproxima-se da totalidade ,do 

“deficit'ºteórico em todo 0 Brasil, o que de- 

monstra que é mesmo na zona rural que 

reside o problema em toda a sua amplitude. 

FC TOS A. MONTEIRO



em função dos seus problemas, 

é 30º/O cidade e '7Oº/O campo. 

Dos 6 e meio milhões de 

crianças em idade escolar 
NA ZONA RURAL 

moram 

1.956.969 

mºram 

4.800.574 

vão à escola 

1.651.004 vão à escola 

1.587.358 

restam . . 

. « restam ~~ 305.965 
* & 

FOTOS A, MONTEIRO



~ A Escola 
é a melhor

~~ ~~~~ Casebres de madeira, como o que se vê 

acima, sem comºôrto nem higiene, deixando 

de atender aos mais elementares preceitos 

pedagógicos, constituem, ainda, boa parte 

das escolas primárias que servem às zonas 

rurais do país.



Rural 
soluçao 

Depuis 

Agora, porém, êsse magno problema vem 

sendo decisivamente atacado pelo Govêrno 

Federal, que está disseminando novas es- 

colas pelas regiões mais necessitadas de 

todos os Estados e Territórios da União. 

O Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, 

do Ministério da Educação, organizou o plano 

de ação e está pondo em execução os 

métodos aconselhados. 

INEP
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A ESCOLA RURAL 

NÃO EXISTE, própriarnente, um tipo padrão de prédio para a 

escola primária destinada à ampliação e melhoriaLdaÇrêde escolar. O 

Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos. depois dos necessários 

levantamentos, concluiu que O prédio de zona rural deveria reunir 

determinadas características essenciais, a fim de melhor atender às 

conveniências do ensino no interior. Fixou-se, então, um conjunto de 

requisitos mínimos, dentro de um valor módico, préviamente estipulado. 

As condições para a construção dos prédios são mencionadas nos 

acordos firmados entre o Ministério da Educação e os Governos Estaduais. 

Cabe ao INEP zelar pela observância das cláusulas contratuais, acompa- 

nhando () desenvolvimento das obras. 

Firm-ado () acôrdn. entre 

colas distribuidas. O restante (* 

dos prédios. 

Ministério da Educação e () repre— 

sentante do Estado ou Território 
beneficiado, é imediatamente, trans— 

ferida, no Banco do Brasil, a quota 
correspondente a um têrco da quan- 
tia total relativa ao número de es— 

berado em mais duas parcelas. à 

medida que as construções se de- 
senvolvem,de forma & coincidir & 

última prestação com a conclusão
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COMO ESTÃO SEN 

Havia, no Município 

de Dourados, no Es- 

tado de MatoGrosso! 

uma escola primária 

que Funcionava nestas 

condições. 

Na localização das 6.160 eseolas, até 

agora distribuídas pelo Ministério da 

Educação e Saúde, o Município de Dou- 

rados, assim como outros 1.500 municí- 

pios brasileíros, foi beneficiado com um 

novo, moderno e confortável prédio 

escolar.



~~ DO CONSTRUIDAS- - - 

Assinado o acôrdo, entre o Ministério ~~ ~~

~ 

da Educação e o representante do Ge- 

vêrno do Estado, Foi logo iniciada a 

construção da nova escola, ao Fundo, 

enquanto ainda Funcionavam as aulas na 

antiga paWhoça. . . 

Prossegue ativamente a construção. . . 

Todos os dados referentes à edificação das escolas rurais, assim como 

a garantia dada pelas administrações locais de que será sempre assegurado o 

pleno Funcionamento das classes, estão previstos nas cláusulas dos acordos entre 

a administração federal e os Governos Estaduais e Territoriais.
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~ A sala de aula~ 
INEP 

A nova escola~ 
INEP 

Aula prática de agricultura



~~~~~ ESCOLAS RURAIS 

Tornar-se-á possível a recuperação do 

homem e do campo. . . 

INEP 

O prédiº escºlªr, cons- .e o aumento da produção. . . 

truido de acôrdo com as nor- 

mas têcnicas recomendadas pelo 

INEP, dispõe de confortável 

residência para o professor; e, 

para que sirva reaimente de 

centro de aprendizagem e fi- 

xação do homem, é levantado 

em terreno nunca inferior a um 

hectare, onde o aluno tem 

oportunidade de aplicar os 

conhecimentos rurais, que tam- 

bém adquire, em complemento 

.ao curso fundamental.
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Escolas para 

INEP 

A ausência de uma eficiente rêde escolar nos limites . 
brasileiros e a existência de escolas de outras nacionali— 

dades, determinam uma atração natural das populações alí 
1 fixadas para outras escolas, provocando, ao cabo de 

‘ algum tempo, a desnacronalização das novas gerações 

nesses núcleos marginais.. 

O problema ainda mais se agrava ao verificar—se que 

justamente nas regiões de fronteira se manifesta uma acen- 

tuada carência de recursos educacionais. Não tem havido, 

,infelizmente,por parte da União, uma ação eletiva e enérgica 

para cobrir as deficiências. Essas zonas, ,pois, já bastante 

prejudicadas pela distância e pelas dificuldades de trans- 

porte, ainda se ressentiam da falta de amparo. lsto fêz 

com que o problema se ressentisse de importância ex- 

cepcional, 

Não poderia, portanto, o plano de renovação educa- 

cional, elaborado pela administração federal, esquecer a 

situação particular apresentada pela extensa faixa de fron- 

teira em nosso país. 

Escola situada em Dionísio Cerqueira, 

na zona de fronteira.



aírnnteira 
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O INEP, mdependentementc das (hstrlbuugões 

1% regulares de prédios escoíams, por tôda a zona 

% rural brasileira. considcrwu & região de fronteira 

como problema especial.. 

m,, O Ministério da Educação. (lê.—iso modo, obteve 

K % 
do Govêmu Federal autorizamão para lrwalizur~ 355 novos pródiws (:smlurvs nos 
1%? municípios limítrofes de todos os. 

Estados (: 'I'crritórios, sem contar 

com os oitenta [m'—dios, regular- 

mente distribuídos e em cons— 

trução nessas zonas“. 

Muitas dessas novas escolas já % se. encontram em pleno fun— 

" 
(gº-aa cionamento e (:m brfjve tôda 

& a faixa de fronteira estará 

totalmente cobertaclíminan—~ 
(10—56 () 'ºdôficit" de matrícula 

& evitando—se o perigoso fe- 

nômeno da 6,7215230 escolar.
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Escola existente em zona de 

colonização. 

INEP 

' 

du Ensina 

As zonas de colonização oferecem, também, excepcional importância, por x 

constituírem regiões de fixação imigratória, às quais, com raras exceções, não se 

ofereciam os recursos necessários para a educação primária. Permitiu-se, assim, 

o desenvolvimento de culturas estranhas à nossa terra e aos nossos costumes, 

traduzidas no esfôrço das populações alienígenas em suprir as deficiências do meio. 

Da mesma forma que o problema da fronteira, as zonas de colonização 

exigem do Govêrno Federal maior e mais imediata atenção.



Adotando critério semelhante ao executado para a situação da faixa limítrofe 

brasileira, o INEP fixou os municípios da zona de nacionalização, cujos “deficits” de 

matrícula estavam a exigir a ação supletiva da União. 

E o Ministério da Educação obteve do Govêrno Federal nova autorização 

especial para a distribuição de 300 prédios escolares, localizados em regiões de 

colonização dos Estados do Rio Grande do Sul, de Santa Catarina, do Paraná, de 

São Paulo e do Espírito Santo, onde se acham fixadas populações de origem 

., estrangeira. 

, Muitos dos municípios contemplados nessas zonas já haviam sido anterior-“ 
mente beneficiados com auxílios federais para os mesmos fins, atendendo 

únicamente aos “deficits” de ensino que manifestavam. Mais da metade dessas 

escolas já funcionam nas regiões de colonização, todas elas ostentando o pavilhão 

brasileiro que tremula nos mastros. 

Novas escolas para Filhos 

dos elementos que nos 

procuram como nova Patria.



A distribuição 
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FOTO A. MONTEIRO 

Ao determinar a localização dos prédios escolares, o Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos ccnsidera em 

primeiro lugar o "deficit” de matrícula de cada município do Estado ou Território beneficiado. Observa, em seguida, - 
a existência ou não de unidades escolares na região e distribui finalmente os prédios pelos municípios mais 

** 
necessitados, isto é, por aqueles que apresentam o maior número de crianças em idade escolar e não matriculadas. 

A idéia & cobrir o "deficit". É plantar a árvore onde a terra é bôa. É dar escolas para as crianças sem escolas. 

U N | D A D E 3 F E D E R A D A S 
NUMERO DE ESCÇLAS DlSTRlBUIDAS 

ATE 1949 

DISTRITO FEDERAL - 17 * 

ALAGÓAS 993 

ôMAZONAS 173 

BAHIA 700 

CEARÍÁ 318 

ESPÍRITO SANTO 2738 

GOIÁS 208 

MARANHÃO 243 

MATO GROSSO 223 

MINAS GERAIS 658 

PARA 175
? 

PARAÍBA 318 _ 

PARANA _ 
263 º ,) ?; 

QERBAMBUCO 398 
É 7 77 

PIAUÍ 933 Á 
RIO DE JANEIRO 998 

RIO GRANDE DO NORTE 998 

RIO GRANDE DO SUL 398 

? SANTA CATARINA 955 , 

sÃo PAULO 298 

SERGIPE 218 

TERRITÓRIO DO ACRE 70 ' 
[ERRITÓRIO DO AMAPÁ 49 

TERRITÓRIO DE FERNANDO NORONHA 2 

TERRITÓRIO DO GUAPORÉ 58 

TERRITÓRIO DO RIO BRANCO 38 

B R A S | L 6.160 

* Os recursos destinados ao Distrito Federal foram aproveitados pela Prefeitura para a construção de duas 

grandes escolas rurais.



das Novas Escolas 
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E mais |.500 escolas rurais serão 
distribuídas em I950



Em 1945, contãva- 
mos, apenas, com 
85.322 mestres em 
todo o Brasil. . . 

~~ ~~ ~~ ~~ ~ ~ ~~~

. 

INEP 

O reduzido número de professôres em exercício em todo o país, 

concorre também para agravar o problema. Acresce, ainda, o detalhe ' 

de que a maioria dos mestre-escola, que lecionam no interior, não se ,
: 

acha suficientemente habilitada para a função pedagógica, sendo que 

muitos não são sequer formados. De nada valeria, portanto, qualquer 

/ 
plano de ampliação da rêde escolar, primária sem' que se desenirºlv'êSse 

\_./\.. _ <___J _, 

_ 
um esforço simultâneo a fim de possibilitar a formação de numeroso 

corpo de docentes, à altura das necessidades.
'
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“Em matéria de educação, menos necessitamos, 

na verdade, de formular leis ou elaborar princípios 
do que realizações”. 

3 

Ministro CLEMENTE MARIANI 
(Do discurso de posse na. 

Pasta. da Educação e Saúde 
11/12/946). 

“A obra em curso, de auxílio aos Estados na 

disseminação do ensino primário — pôde ser dito 
sem falsa modéstia — não encontra paralelo. Espero 

em Deus não encerrar o meu mandato sem antes 

ver construídas, em construção ou contratadas, seis 

mil escolas rurais, duas centenas de grupos escolares 

e cinqúenta escolas normais rurais. São unidades 

escolares suficientes para atender a cêrca de um 
quarto do “deficit” escolar estimado. Seja êsse 

programa mantido e ampliado, com espírito de 

continuidade e mais três governos serão suficientes 
para eliminar inteiramente aquêle “deficit”. 

;? 
Presidente EURICO G. DUTRA 

(Da Mensagem apresentada ao 
Congresso Nacional em 1949). 
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